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Evidências mostraram que a infecção pelo SARS-CoV-2, além de desencadear sintomas 
respiratórios, pode promover anormalidades e manifestações no trato gastrointestinal 
(TGI), como dor abdominal, diarreia, náuseas e episódios eméticos. Além disso, evi-
dências em desenvolvimento sugerem uma l rota de infecção oral-fecal através do TGI 
após a infecção pelo SARS-CoV-2. Este estudo realizou uma revisão integrativa sobre 
a influência da infecção pelo SARS-CoV-2 no TGI. Uma busca automática foi conduzi-
da nas bases de dados PubMed e Scielo, e os estudos foram triados de acordo com 
os critérios de elegibilidade, após leitura do resumo e título. Dez estudos atenderam 
aos critérios estabelecidos e descreveram sintomas do TGI relacionados à infecção pelo 
SARS-CoV-2. As manifestações do TGI relacionadas ao COVID-19 foram observadas 
em todos os estudos incluídos nesta revisão. Além disso, outras condições associadas 
ao TGI, como envolvimento hepático e presença de RNA viral nas fezes, foram relatadas. 
Estudos adicionais são necessários para elucidar os mecanismos subjacentes à infecção 
por SARS-CoV-2, manifestações do TGI e agravamento do quadro.
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Abstract

INTRODUÇÃO

A COVID-19, também conhecida como Doença do Coronavírus 2019, é causada pelo ví-
rus SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2). Este vírus tem uma alta 
taxa de disseminação, o que levou à Organização Mundial da Saúde (OMS) a declarar pandemia 
em março de 2020. A COVID-19 se tornou uma emergência de saúde pública global, resultando 
em um grande número de casos graves e uma alta taxa de mortalidade1.

A COVID-19 abrange uma ampla variedade de apresentações clínicas, que podem va-
riar desde leves à graves. Os sinais e sintomas mais comuns da COVID-19 afetam o sistema 
respiratório (i.e., tosse seca, dispneia, hiposmia, infiltrados pulmonares), bem como sintomas 
sistêmicos como febre, cefaleia e mialgia1. Além disso, indivíduos infectados pelo SARS-CoV-2 
também podem experimentar manifestações e anormalidades no trato gastrointestinal (TGI), tais 
como dor abdominal, diarreia, náuseas e episódios eméticos². O envolvimento do TGI após a 
infecção pelo SARS-CoV-2 indica que há uma rota de infecção oral-fecal, pois o vírus pode in-
fectar as células epiteliais presentes nas glândulas do esôfago, estômago, duodeno e reto. Além 
disso, estudos têm sugerido que as fezes de pacientes infectados pelo SARS-CoV-2 podem ser 
potencialmente infecciosas3-6. 

Estudos adicionais investigaram a relação entre a infecção pelo SARS-CoV-2 e as ma-
nifestações do TGI. Foi observado que alguns pacientes apresentaram sintomas anteriormente 
mencionados, anorexia e hemorragia digestiva. Além disso, constatou-se que os pacientes com 
quadros clínicos mais graves têm maior probabilidade de evoluir com dor abdominal e apresentar 
alterações nos biomarcadores de função hepática, indicando o envolvimento do TGI e um prog-
nóstico mais desfavorável6.

Desse modo, a realização de estudos que investiguem o impacto da infecção pelo SARS-

Explorando o trato gastrointestinal na infecção por SARS-CoV-2: via de infecção, manifestações e impactos na evolução do pacientes com COVID-19

The Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus-2 virus (SARS-CoV-2) infection may lead to respiratory symp-
toms and dysfunctions in the gastrointestinal tract (GIT), including abdominal pain, diarrhea, nausea, and vomiting 
episodes. Also, growing evidence suggests an oral-fecal route of transmission in SARS-CoV-2 infection. Thus, this 
integrative review discussed the influence of SARS-CoV-2 infection on the GIT function. An automatic search was 
performed in the PubMed and Scielo databases, and studies were screened according to eligibility criteria and by 
reading the title and abstract. Ten studies meeting the inclusion criteria described symptoms in the GIT related to 
SARS-CoV-2 infection. Also, other abdominal symptoms were described, such as involvement of the liver and viral 
RNA in the feces of infected patients. Thus, further studies are needed to elucidate the underlying mechanisms of 
SARS-CoV-2 infection, manifestations in the GIT, and disease progression.
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-CoV-2 no TGI é fundamental para compreensão do quadro clínico associado, e para servir como 
ponto de partida para o desenvolvimento de abordagens terapêuticas eficazes. Nesse contexto, 
o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa para identificar o papel do TGI como 
via de infecção do SARS-CoV-2, a frequência das manifestações gastrointestinais relacionadas 
à infecção pelo SARS-CoV-2 e o seu impacto na saúde em adultos e idosos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (semi-sistemática), sem metanálise, rea-

lizada entre abril de 2022 a janeiro de 2023.

QUESTÃO NORTEADORA

Qual é a influência da infecção por SARS-CoV-2 no TGI (incluindo a via de infecção, as 
manifestações observadas e os impactos na evolução clínica) de pacientes com COVID-19?

ESTRATÉGIA DE BUSCA

Para obtenção dos estudos relevantes, foram realizados os cruzamentos dos seguintes 
descritores (DECs e MeSH), a saber: “SARS-CoV-2”, “COVID-19”, “Coronavírus”, “Gastroentero-
logy”, “Gastrointestinal Symptoms” e seus equivalentes em português e espanhol. As bases de 
dados PubMed e Scielo foram selecionadas para realizar as buscas. Foram incluídos os estudos 
que respeitassem os seguintes critérios: a) o texto na íntegra estava acessível gratuitamente; b) 
os estudos abordavam especificamente as manifestações gastrointestinais em pacientes com 
COVID-19; c) os artigos foram publicados no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022; d) 
os estudos estavam disponíveis nos idiomas português, inglês e/ou espanhol. Artigos de opinião, 
ou que abordavam exclusivamente o tema em pediatria, revisões literárias, dissertações e teses, 
preprints e os artigos em duplicidade foram excluídos.

Setenta estudos foram identificados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 
(44 no PubMed e 26 no Scielo). Títulos e resumos foram lidos e 60 estudos foram excluídos. 
Então, 10 estudos (8 do PubMed e 2 do Scielo) foram selecionados para leitura completa e in-
cluídos nesta revisão. A Figura 1 apresenta um resumo das etapas de coleta e a quantidade de 
estudos triados, incluídos e excluídos durante o processo de seleção.

Aguiar JI, Pires LDPS, Lima PHL, Melo FM
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Estudos identificados através 
das bases de dados

Pubmed: n = 44
Scielo: n = 26

Estudos Selecionados e incluídos 
Pubmed: n = 8
Scielo: n = 2

Estudos excluídos
PubMed: n = 36
Scielo: n = 24

Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos

RESULTADOS
Os dez estudos incluídos foram publicados na língua inglesa, sendo a maioria (n = 7) de 

2020. Apenas um (n = 1) estudo foi publicado em 2021, e dois (n = 2) em 2022. A maioria dos estudos 
foram conduzidos na China, seguida pelos Estados Unidos. A faixa etária média dos pacientes 
nos estudos era de 40 anos. Um estudo incluiu pacientes maiores de 18 anos, e um estudo incluiu 
crianças e adolescentes com idade superior a 10 anos. Cinco estudos eram metanálise, quatro 
eram coorte, um era um estudo transversal multicêntrico e cinco eram metanálise. O Quadro 1 
apresenta as características dos estudos incluídos (i.e., título, autoria e ano de publicação, objetivos 
do estudo e principais achados e inferências). Adicionalmente, o Quadro 2 descreve o universo 
amostral de cada estudo, destacando a frequência de manifestações do TGI em pacientes com 
COVID-19, com ênfase na ocorrência de diarreia, náuseas e vômitos, dor abdominal e anorexia.

Explorando o trato gastrointestinal na infecção por SARS-CoV-2: via de infecção, manifestações e impactos na evolução do pacientes com COVID-19
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Quadro 1. Características dos estudos, destacando título, autoria, 
objetivos e principais achados (conclusões)

Título Autor Objetivos Conclusão

Gastrointestinal 
symptoms of 95 cases 
with SARS-CoV-2 
infection

Lin et al. 
(2020)

Estudar os sintomas 
gastrointestinais em doentes 
infectados pelo coronavírus-2 
(SARS-CoV-2).

O TGI foi apontado como uma possível via 
de transmissão e um órgão-alvo da infecção 
pelo SARS-CoV-2.

Clinical Characteristics 
of COVID-19 Patients 
With Digestive 
Symptoms in Hubei, 
China: A Descriptive, 
Cross-Sectional, 
Multicenter Study

Lei at al. 
(2020)

Identificar o aumento da 
ocorrência de sintomas/
anormalidades digestivos em 
pacientes infectados pelo 
COVID-19.

As anormalidades digestivas, como 
a ocorrência de diarreia, são comuns 
em pacientes, especialmente nos 
hospitalizados, com COVID-19.

COVID-19 and the 
gastrointestinal tract: 
what do we already 
know?

Almeida 
et al. 
(2020)

Destacar a relação do vírus 
SARS-CoV-2 com o trato 
gastrointestinal e doenças 
hepáticas e identificar a 
possível transmissão oral-fecal 
da doença.

A COVID-19 afeta significativamente o 
TGI, resultando em sintomas específicos, 
alterações laboratoriais e presença de RNA 
viral nas fezes.

COVID-19 
gastrointestinal 
manifestations: a 
systematic review

Silva et al. 
(2020)

Descrever a prevalência de 
sintomas gastrointestinais e 
a elevação dos níveis séricos 
de biomarcadores da função 
hepática em indivíduos 
infectados pela SARS-CoV-2, 
além de investigar os fatores 
associados a esses sintomas.

Uma parcela significativa dos participantes 
relatou sintomas gastrointestinais durante a 
infecção por COVID-19, incluindo diarreia, 
náuseas, vômitos e dor abdominal. Além 
disso, uma proporção considerável dos 
pacientes foi classificada como gravemente 
doente. Os resultados sugeriram que as 
anormalidades digestivas foram comuns 
em pacientes com COVID-19 e, em menor 
proporção, pode haver envolvimento 
hepático.

COVID-19 and its 
effects on the digestive 
system and endoscopy 
practice.

Aguila et 
al. (2020)

Testar o efeito de Hypericum 
perforatum em ondas de calor, 
sintomas da menopausa e 
depressão em mulheres na 
pós-menopausa.

Os sintomas gastrointestinais variam, 
mas geralmente precedem os sintomas 
pulmonares. Os sintomas de TGI mais 
frequentes incluem anorexia, náusea, 
vômito, diarreia e dor abdominal.

Aguiar JI, Pires LDPS, Lima PHL, Melo FM
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Epidemiological and 
clinical characteristics 
of 99 cases of 2019 
novel coronavirus 
pneumonia in Wuhan, 
China: a descriptive 
study

Chen et 
al. (2020)

Esclarecer as manifestações 
epidemiológicas e clínicas de 
pacientes com COVID-19 e 
pneumonia associada, incluindo 
sintomas sistêmicos como, 
mialgia, cefaleia, confusão, 
dor precordial e sintomas 
gastrointestinais como diarreia, 
náuseas e vômitos.

Indivíduos idosos com outros fatores 
de risco apresentaram maior risco para 
pneumonia por COVID-19. Além disso, o 
comprometimento do sistema digestivo 
foi uma realidade na população estudada 
(11%).

Prevalence and 
Characteristics of 
Gastrointestinal 
Symptoms in Patients 
With Severe Acute 
Respiratory Syndrome 
Coronavirus 2 
Infection in the United 
States: A Multicenter 
Cohort Study

Redd et 
al. (2020)

Caracterizar a prevalência 
e características das 
manifestações gastrointestinais 
associadas à infecção 
pelo SARS-CoV-2 e 
avaliar os resultados de 
saúde específicos do trato 
gastrointestinal em um estudo 
de coorte.

Dois terços dos pacientes com COVID-19 
relataram pelo menos um sintoma 
gastrointestinal, sendo a perda de apetite e 
a diarreia os mais comuns.

Gastrointestinal 
symptoms and 
fecal shedding of 
SARS- CoV-2 RNA 
suggest prolonged 
gastrointestinal 
infection

Zarifian et 
al. (2021)

Identificar a incidência de 
anormalidades gastrointestinais 
e hepáticas de pacientes com 
COVID-19

As manifestações gastrointestinais e 
hepáticas não são raras em pacientes com 
COVID-19, mas a sua frequência pode ser 
afetada por agravos preexistentes. Diarreia 
e desordens hepáticas leves parecem ser 
comuns em indivíduos com COVID-19, 
independente de suas comorbidades.

Gastrointestinal 
symptoms and 
fecal shedding of 
SARS-CoV-2 RNA 
suggest prolonged 
gastrointestinal 
infection

Natarajan 
et al. 
(2022)

Definir as características da 
presença do SARS-CoV-2 no 
TGI e seu impacto na saúde 
humana a curto e longo prazo.

Sintomas gastrointestinais estão associados 
à eliminação fecal do RNA viral do SARS-
CoV-2. A persistência do RNA viral do 
SARS-CoV-2 nas fezes por um período 
mais longo em comparação com as 
amostras respiratórias indica uma possível 
manifestação e relação mais significativa 
da infecção viral com o TGI, levando a uma 
potencial infecção prolongada.

Are gastrointestinal 
symptoms associated 
with higher risk of 
Mortality in COVID-19 
patients? A systematic 
review and meta-
analysis

Wang et 
al. (2022)

Investigar a relação entre os 
sintomas gastrointestinais e a 
mortalidade por COVID-19 

Os sintomas gastrointestinais não se 
associaram com a maior mortalidade por 
COVID-19. No entanto, o valor prognóstico 
desses sintomas na COVID-19 ainda requer 
investigações.

TGI: Trato gastrointestinal; COVID-19: Doença do coronavírus 2019; SARS-CoV-2: Severe Acute 
Respiratory Syndrome Coronavirus 2
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Quadro 2. Tamanho amostral e frequência de anormalidades gastrointestinais 
em pacientes durante a infecção por SARS-CoV-2

Autor
Total de 

Pacientes 
(n)

Nº de Pacientes 
com Sintomas 

Gastrointestinais

Pacientes com 
Diarreia

Pacientes com 
Náuseas e 
Vômitos

Pacientes 
com Dor 

Abdominal

Pacientes 
Com 

Anorexia

Lin (2020) (n = 95) 58 (61%) 14 (24,2%) 10 (17,9%) Não Relatado 10 (17,9%)

Lei (2020) (n = 204) 103 (50,4%) 35 (34%) 4 (3,9%) 2 (1,9%) 81 (78,6%)

Almeida 
(2020)

(n = 2.352) 815 (34%) 399 (48%) 352 (41%) 76 (9%) 264 (32%)

Silva (2020) (n = 18.246) 1.841 (30.5%) 2.115 (11,5%) 1.158 (6.3%) 424 (2.3%) Não Relatado

Aguila 
(2020)

(n = 4243) 747 (17,6%) 90 (12%) 77 (10,2%) 69 (92%) 200 (26,8%)

Chen (2020) (n = 99) 58 (58.6%) 2 (2%) 1 (1%) Não Relatado Não Relatado

Redd (2020) (n = 318) 195 (61,3%) 107 (33,7%)

Náusea: 84 
(26,4%)

Vômitos: 49 
(15,4%)

46 (14,5%) 110 (34,8%)

Zarifian et al. 
(2021)

(n = 13.251) Não relatado 10.652 (80,3%)

Náuseas: 5089 
(38,4)

Vômitos: 4567 
(34,5%)

2342 (17,6%) 3871 (29,2%)

Natarajan et 
al.(2022)

(n = 113) 54 (49%) 29 (26%) 36 (31,85%) 13 (12%) Não relatado

Wang et al. 
(2022)

(n = 55245) 8535 (15,5%)

1341 (12,2%) 
(considerando 

10.983 
pacientes)

525 (7,3%) 
(considerando 

7.175 
pacientes)

92 (1,8%) 
(considerando 

5.012 
pacientes)

Não relatado
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DISCUSSÃO

Esta revisão se destaca por oferecer uma abordagem integrativa e abrangente dos co-
nhecimentos disponíveis sobre a relação entre a infecção por SARS-CoV-2 e o TGI, identificando 
os principais sinais e sintomas do TGI relacionados à infecção. Portanto, este estudo contribuiu 
para uma compreensão das manifestações clínicas da COVID-19, fornecendo informações va-
liosas para a identificação precoce dessas condições nos pacientes. Com isso, essa revisão 
desempenha um papel importante na atualização do conhecimento científico e na melhoria dos 
cuidados de saúde relacionados à COVID-19.

Após a leitura completa dos estudos selecionados, eles foram categorizados em três di-
mensões distintas: TGI como uma rota de transmissão para o SARS-CoV-2 (ou seja, a presença 
e persistência do RNA viral nas fezes indicaram o TGI como uma possível rota para a transmis-
são do vírus); principais manifestações gastrointestinais e anormalidades relacionadas à infec-
ção pelo SARS-CoV-2 (ou seja, diarreia, náusea, vômito, dor abdominal e anorexia relacionados 
à infecção viral); e impacto das manifestações no TGI na evolução e nos resultados de pacien-
tes com COVID-19 (ou seja, impacto clínico de anormalidades gastrointestinais na evolução 
da doença, incluindo possíveis complicações, piora da condição clínica e resultados adversos). 
Essas dimensões permitiram uma compreensão abrangente e estruturada das informações dis-
poníveis, fornecendo insights sobre o papel do TGI na infecção pelo SARS-CoV-2 e sua possível 
influência nos resultados clínicos de pacientes com COVID-19. Essas dimensões permitiram 
uma compreensão mais abrangente e estruturada das informações disponíveis, fornecendo per-
cepções sobre o papel do TGI na infecção por SARS-CoV-2 e sua possível influência nos desfe-
chos clínicos dos pacientes com COVID-19.

TGI como via de infecção do SARS-CoV-2
Alguns estudos abordaram o envolvimento do TGI em pacientes com COVID-19 e sugeri-

ram uma rota de infecção fecal-oral, uma vez que o SARS-CoV-2 pode infectar as células epite-
liais do GIT, aumentando seu potencial de disseminação e contaminação dentro do corpo3,4. Além 
disso, o vírus pode danificar essas células ao infectar o TGI, resultando em inflamação e disfun-
ção gastrointestinais. Assim, essas descobertas sugerem que a transmissão do SARS-CoV-2 
não está restrita ao trato respiratório, mas também pode ocorrer por meio de fezes infectadas. 

Lin et al. (2020)5, Almeida et al. (2020)9 e Natarajan et al. (2022)15 corroboram com essa 
hipótese de uma possível rota fecal-oral de transmissão do SARS-CoV-2. Essas pesquisas iden-
tificaram a presença do RNA viral nas fezes de indivíduos com COVID-19, reforçando a impor-
tância do TGI como uma potencial rota de transmissão. Além disso, esses estudos observaram 
que a eliminação do RNA viral nas fezes pode persistir por um período mais prolongado em com-
paração com as amostras respiratórias. Assim, considerando as manifestações prolongadas e 

Explorando o trato gastrointestinal na infecção por SARS-CoV-2: via de infecção, manifestações e impactos na evolução do pacientes com COVID-19

An Fac Med Olinda. Olinda, 2023; 1(10):70



78

a eliminação do vírus nas fezes mesmo após a resolução dos sintomas respiratórios, a infecção 
pelo SARS-CoV-2 pode TGI. Essas descobertas reforçam a necessidade de considerar o GIT 
como uma fonte e rota potencial de transmissão para o SARS-CoV-2, bem como a importância 
de medidas de higiene adequadas para prevenir a disseminação viral, como lavar as mãos e 
realizar corretamente a eliminação de resíduos fecais17.

Embora a rota fecal-oral não seja considerada a principal via de infecção pelo SARS-
-CoV-2, sua possibilidade não pode ser descartada completamente. No entanto, a detecção 
de RNA viral nas fezes não indica necessariamente uma transmissão efetiva do vírus e não há 
evidências epidemiológicas robustas que sustentem de forma definitiva a hipótese da transmissão 
fecal-oral. Além disso, possíveis vieses presentes nos estudos que devem ser considerados18.

É importante destacar uma limitação significativa dos estudos incluídos5,9,15 nesta dimen-
são da revisão, que é o fato de terem sido conduzidos antes do surgimento de novas variantes 
do SARS-CoV-2, como as variantes Delta e Omicron, que são atualmente prevalentes em muitas 
regiões. Essas novas cepas podem apresentar características distintas, como diferentes tropis-
mos e possíveis variações nas taxas de eliminação viral no trato gastrointestinal15.

Considerando as possíveis diferenças nas propriedades das novas variantes, é impor-
tante realizar novos estudos para compreender o impacto específico dessas cepas no trato gas-
trointestinal.

Principais manifestações e anormalidades gastrointestinais relacionadas à 
infecção por SARS-CoV-2

A frequência de indivíduos infectados pelo SARS-CoV-2 que apresentaram sintomas gas-
trointestinais variou consideravelmente, de 15,5% a 61,3%, entre os estudos incluídos nesta 
revisão (Quadro 2). É importante ressaltar que essa variação na frequência pode ser atribuída 
a diversos fatores, principalmente devido à natureza individualizada da evolução da COVID-19 
em cada paciente. Além disso, é possível que o desenho do estudo, a metodologia utilizada e as 
características das populações estudadas tenham influenciado os resultados observados.

Todos os estudos nesta revisão abordaram a prevalência de sintomas no TGI (por exem-
plo, diarreia, náusea e vômito) em pacientes infectados com COVID-19. No entanto, a aborda-
gem dos estudos variou em relação a outros sintomas; 30% e 40% não relataram a prevalência 
de dor abdominal e anorexia relacionadas ao COVID-19, respectivamente. A ausência desses 
dados pode ser atribuída a várias razões, como diferenças nos desenhos dos estudos, ênfase 
em outros sintomas predominantes e limitações na disponibilidade de dados. Embora essa au-
sência possa ser uma limitação nos estudos, seus resultados mostraram uma alta prevalência de 
manifestações no TGI relacionadas à infecção pelo SARS-CoV-2.

A presença de sintomas no TGI afetou a qualidade de vida e recuperação de pacientes 
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com COVID-19. Por exemplo, a diarreia e o vômito podem levar a complicações adicionais, 
como desidratação e disfunções nutricionais19, e as anormalidades no GIT podem indicar uma 
condição clínica mais grave20. Assim, os resultados destacaram a importância de uma avaliação 
sistêmica e global de pacientes com COVID-19, considerando seu impacto negativo no trato 
gastrointestinal.

Impacto das manifestações do TGI na evolução e desfechos dos pacientes 
com COVID-19

Silva et al. (2020)10 e Zarifian et al. (2021)14 identificaram que pacientes com manifesta-
ções do TGI durante a infecção por SARS-CoV-2 também apresentaram alterações nos biomar-
cadores de lesão e função hepática. Apesar desse achado, não foi estabelecida nenhuma relação 
de causalidade entre as manifestações de TGI e comprometimento hepático. Em contrapartida, 
foi sugerido que as alterações de biomarcadores hepáticos podem indicar danos causados pela 
infecção viral10,14. Assim, a compreensão da relação entre a infecção por SARS-CoV-2, manifes-
tações de TGI e alterações hepáticas ainda permanece uma lacuna na comunidade científica. 

Wang et al.16 mostraram que os sintomas gastrointestinais durante a COVID-19 não es-
tavam associados a uma taxa de mortalidade aumentada. No entanto, eles enfatizaram que o 
valor prognóstico das manifestações no TGI deve ser investigado em estudos adicionais. Em-
bora algumas limitações (por exemplo, viés de seleção) devam ser consideradas ao elucidar os 
resultados, este foi um estudo preliminar, destacando a necessidade de mais estudos observa-
cionais prospectivos para entender o papel dos sintomas gastrointestinais durante a evolução 
da COVID-19. Assim, este estudo contribuiu para a compreensão do tópico, mas estudos futuros 
precisam confirmar e expandir essas descobertas¹.

Limitações e pontos fortes 

Apesar dos vieses que podem ser encontrados em uma revisão integrativa, destacam-se 
os pontos fortes. Inicialmente, a seleção das bases de dados relevantes para a pesquisa é digna 
de nota, pois isso estabelece uma base sólida para a análise conduzida. Adicionalmente, a revi-
são segue um meticuloso processo metodológico, incorporando critérios de inclusão e exclusão 
que foram devidamente definidos e seguidos. Essa abordagem estruturada e cuidadosa contribui 
para a confiabilidade inerente dos resultados apresentados. Por fim, é relevante ressaltar que 
esta revisão aborda um tópico de significância e atualidade, acrescentando perspectivas valio-
sas sobre a possível interação entre a infecção pelo SARS-CoV-2 e as manifestações do trato 
gastrointestinal.

Explorando o trato gastrointestinal na infecção por SARS-CoV-2: via de infecção, manifestações e impactos na evolução do pacientes com COVID-19
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CONCLUSÃO

Os resultados desta revisão destacaram a influência da infecção pelo SARS-CoV-2 nas 
manifestações no TGI, como diarreia, náusea, vômito, dor abdominal e anorexia. Além disso, 
a presença de RNA viral nas fezes de pacientes infectados indicou o potencial de uma rota de 
infecção fecal-oral. No entanto, ainda existem lacunas a serem abordadas, e estudos adicionais 
devem ampliar a compreensão do papel do TGI na transmissão e patogênese do SARS-CoV-2. 
Portanto, estudos futuros permitirão identificar as manifestações no TGI relacionadas à infecção 
pelo SARS-CoV-2, gerenciar adequadamente os sintomas e desenvolver intervenções terapêuti-
cas para o suporte geral do paciente. Além disso, a possível rota de infecção oral-fecal destacou 
a importância da adoção de medidas adequadas de higiene e saneamento para prevenir a disse-
minação viral, ressaltando a necessidade de estratégias adicionais de prevenção.
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